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“A ciência tem apontado
caminhos para que a pandemia
seja vencida. Tudo passa! Só não
passa a misericórdia divina.
Tenho fé e esperança! O momento
é doloroso para todos e mais do
que nunca somos chamados a
dedicar mais amor ao próximo,
tratando a todos com igualdade.
O Senhor, nosso Deus—
independentemente da ciência,
está no comando do tempo! A
pandemia é ummal que não
atinge só o Brasil, mas todo o
planeta, acarretando ansiedades e
perdas irreparáveis de vidas. Como
magistrado, tenho comomissão
manter a segurança jurídica e a
estabilidade no nosso viver diário,
dando prioridade à vida, à saúde e
ao crescimento econômico e
social em prol da cidadania. De
mãos dadas: magistratura e
instituições democráticas. Tenho
fé nas pessoas! Acredito nos
poderes da República”.

MinistroHumbertoMartins,
presidente do STJ e do CJF

“Paraalémdos traumas
emocionais causadospela
pandemia, é ela tambémum
indicadorperversosobreas
desigualdadesdoexercíciodos
direitosprometidosàpopulação
brasileirapelaConstituição.”

Fábio Esteves, juiz do TJDFT e
ex-presidente da Amagis
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adaptandoàsrestriçõesebuscandosoluções
paraenfrentarestemomento.Vacina reduz casos

entre idosos e
salva vidasnoDF
Maisumaprovadequeavacinaéasoluçãoparaestancara

escaladadapandemia:desdequea imunizaçãode idosos
começounoDistritoFederal,houveumareduçãodrásticano
númerodecasosedemortesdebrasiliensescom75anosou
mais.DadosdaSaladeSituaçãoquemonitoraacovid-19noDF
destacamque,demarçoparaabril, aquedanos registrosde
infectadosnessa faixaetária foide62%,eosóbitos recuaram
87%.Enquantonomêspassadoo totalde infectadoschegoua
1.545,nestemêsestáem590.Eonúmerodepessoasque
perderamavidaparaadoençaapresentouquedabrusca:de
338nomêspassadocaiupara44aoitodiasdeseencerrarabril.

» ALEXIA OLIVEIRA*

O
médico psiquiatra do
Hospital Santa Lúcia e
tambémmembro titular
da Sociedade Brasileira

de Psiquiatria Fabio Aurélio Leite
destacou, ontem, em entrevista ao
CB.Saúde, comandado pelo jor-
nalistaVicente Nunes, os proble-
masmentais decorrentes da pan-
demia causada pelo novo corona-
vírus. “É importante ficar de olho
para sinais de perda de energia,
perda de disposição e achar que a
vida não fazmais sentido”, desta-
ca ele no programa,uma parceria
doCorreio comaTVBrasília.

Nóstemosvistoumaondadecasos
depessoasquetêmdificuldade
emlidarcomasemoções, comoa
depressão.Comoosenhorobserva
essasituaçãoecomopodemos
analisaroquadrodramáticoem
quevivemoshoje?
É uma situação muito grave,

porque tudo aconteceumuito rá-
pido. As pessoas não poderiam
imaginar. Quando você tem uma

expectativa de algo, pode até dar
um tempo para você se preparar
mentalmente, mas nessa forma
surpreendente, até parece uma
coisa de ficção científica, as pes-
soas demáscaras e tendo que se
afastar. Outra coisa também é o
número de óbitos, há famílias
que foram atingidas e que conti-
nuamsendo, o luto, seja pela per-
da do trabalho, de renda ou do
contato social é fator que gerara
vários problemas em um curto
períodode tempo.

Quepúblico está sendomais
atingido? São os idosos, adoles-
centes ou é uma situação que
abrange a todos?
Na verdade, atinge a todas as

pessoas demaneira geral,mas de
formamuito específica. Os ido-
sos, no primeiromomento, eram
umpúblico demaior risco e que
ficou bastante isolado, até os pa-
rentes procuravam não visitar
presencialmente e preferiram
manter contato pelo telefone e
por videochamada. Nesta segun-
da onda, temos percebido que o

grupo de pessoas que tem perdi-
do a vida são, infelizmente, jo-
vens de 30 a 40 anos, e isso tam-
bém gera desconforto, medo e
apreensão na população. As
crianças e os adolescentes so-
fremmuito pela falta do convívio
escolar, social e das brincadeiras,
fica muito difícil brincar no am-
biente tão tenso e sem ter com
quem. Os adolescentes sentem

muito por não ter oportunidades
de ir para festas, sem comemorar
algo ou um aniversário, e tudo is-
so émuito ruim.

Os especialistas citameste
momento comoum tsunami, que
varreu todos os conceitos e
desestruturou todas as famílias.
Nós sabemos que as famílias

têm um papel importante no

equilíbrio emocional das pes-
soas. É preciso, neste momento,
de ajuda profissional, seja de psi-
coterapia ou medicamentosa,
com auxílio do médico psiquia-
tra. É importante que as pessoas
tambémentendamqueéummo-
mento atípico, que nossas forças
e o emocional vêm sendo bom-
bardeadoshámuito tempo. É im-
portante ficar de olho para sinais
de perda de energia e perda de
disposição.

Aspessoas ficam resistentes em
procurar ajuda? Por que é difícil se
mostrar vulnerável e admitir que
precisa de ajuda?
Se você fizesse esse questiona-

mento há dois anos, eu te diria
que ainda existe muito precon-
ceito com a psiquiatria, e as pes-
soas têm receio em tomar remé-
dios. Hoje, esse preconceito exis-
te numa escala bemmenor, e o
medo de tomar remédios tam-
bém tem diminuído. As pessoas
baixarammuito a guarda e dimi-
nuíram bastante esse olhar em
relação ao tratamento psiquiátri-

co, porque a pandemia fez com
que as pessoas realmente perce-
bessem que precisam de ajuda. É
algo geral e que elas não se sen-
tem descriminadas ou estigma-
das, porque elas vão ao psiquia-
tra ou porque precisam de um
psicólogo oupsicoterapia.

Édifícil lidar comessa
vulnerabilidade causada
pela covid-19?
É difícil porque o ser humano

gosta de ter controle sobre suas
ações. Quando aparece algo que
rouba o seu controle, as pessoas
ficam apreensivas. A covid nive-
lou a todos, não há uma religião
ou raça que seja imune ao vírus.
O fato de deixar as pessoas ainda
mais apreensivas é a questão de
não saber onde o vírus está ou
onde será esse encontro. Por isso
que as medidas de restrição são
importantes, pois, como ele é um
inimigo que não se vê, ele não
avisa quando irá te encontrar.

* Estagiária sob a supervisão
de José Carlos Vieira

Ao CB.Saúde, especialista destaca a importância da saúde mental para enfrentar a pandemia e, se necessário, buscar ajuda

FabioAurélio (D): papel importante da família no equilíbrio emocional

Vivien Doherty Ludovice/TV Brasília

“A covid nivelou a todos”

>> entrevistaFABIOAURÉLIOLEITE MÉDICOPSIQUIATRA

Obastidor evangélico
A peregrinação pela conquista do

voto evangélico manteve-se em alta
na pandemia.Mesmo sem um

grande nome com mandato e em
evidência no cenário local,os

políticos desse segmento tentam
trazer de volta lideranças que

ficaram de fora das últimas eleições,
mas que em algum momento

tiveram sucesso nas urnas.

Corrida acirrada
Nunca forampacíficas as eleiçõesno

Sindjus-DF.Masadeste ano,queencerrahoje,
ganhoucontornos jamais vistosquepodem
ter consequências futuras. Éaguardarpraver.

Magela again
Emplenária emambiente virtual amanhã,

a corrente petista ConstruindoumNovo
Brasil (CNB) vai lançarGeraldoMagela como
pré-candidato aoGDFem2022.

UnB rastreia casos de
covid-19 nos câmpus
AUniversidadedeBrasília (UnB)deuum

passo importanteparaocontroledos casosde
covid-19emsuacomunidade.Uma ferramenta,
emfuncionamentodesdeaúltima terça-feira
(20), vai permitirmapearos casos entredocentes,
alunose funcionários e traçar estratégiaspara
conter apropagaçãodovírus.Umanovaversão
doaplicativoGuardiõesdaSaúde,queerausado
comfoconavigilânciaparticipativa, foi
desenvolvidaparaapoiar e investigaros casos
suspeitosdecovid-19na instituição.
Funciona assim: as pessoas da comunidade

daUnB, que inclui oHospitalUniversitário de
Brasília (HUB), baixamoapp (disponível na
Apple Store eGoogle Play), se identificamcoma
matrícula e habilitama vigilância ativa. Caso
tenha sintomas, a equipe daUnBpoderá
investigar o caso, orientar e evitar transmissão
dadoença dentro dos câmpus.
Ousuário serámonitoradodiretamente por

profissionais de saúdedaCoordenaçãode
Atenção eVigilância emSaúdedaUnB, que vão
passar orientações e fazer um rastreamento de
contatos daquela pessoa. Assim, a instituição
espera interromper a cadeia de transmissão da
doença commais agilidade. Adeus, formulários!

Mesmo longe, estamos perto
Umgrupopsicoeducativo comenfermeiros e

psicólogos on-line, aberto a todapopulação,
ajuda a pessoas com familiares diagnosticado
comcovid.O espaçode acolhimento criadopela
UnBpara que as pessoas expressemas
angústias, preocupações e ansiedades é gratuito,
sempre às terças-feiras, as 14h.No ambiente do
grupo, o participante aprenderá a proteger o
infectado e se proteger também.

PONTO5G
Oedital do leilão 5G, já aprovado emmarçopela Anatel, caiu namalha doTCUantes de

ir à publicação.Doismotivos: 1) Falta de compensaçãopara as empresas de satélites, como
aconteceunos EstadosUnidos. 2) Falta de previsão de“bandade guarda”, ou seja,
segurança garantida para outros serviços ofertados pelos satélites. Sem“bandade guarda”,
os serviços que trafegampor satélites, comodistribuição deTVaberta eTV fechada, podem
ficar comprometidos. Espera-se quenão acabeno STF.

NemaFlora escapa
da ação dos grileiros
Oassentamento26deSetembroé

território livreparaagrilagem.Apesardas
frequentes açõesdoDFLegalpara coibir
o fracionamentode terrenos, anúncios
devendasde lotesna região sãocadavez
mais comuns, inclusive comfaixas
espalhadas emdiversospontosdoDF.
Localizadoàmargemdireitadequemsai
deTaguatingaemdireçãoaBrazlândia, o
26deSetembroéhojeumdosprincipais
focosdosgrileiros, quenão seacanham
aoameaçarumaáreapertencenteà
FlorestaNacional (Flona).

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Agner/CB/D.A Press
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